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REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC DO CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA, DA UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE DOURADOS

CAPÍTULO I

DA CONCEITUAÇÃO, FINALIDADES E OBJETIVOS
Art. 1º Este Regulamento tem por finalidade normatizar as atividades inerentes ao TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC do curso de Licenciatura em Pedagogia, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS, ofertado na Unidade Universitária de Dourados, requisito indispensável para obtenção do diploma de licenciado em Pedagogia.

Art. 2º Entende-se por Trabalho de Conclusão de Curso o resultado de uma investigação científica, de caráter obrigatório, apresentado e defendido perante Banca Examinadora durante o quarto ano. 
Art. 3º O TCC no curso de Pedagogia consiste na elaboração e desenvolvimento de um projeto de pesquisa, bem como a sistematização dos resultados obtidos como produção de conhecimento. 

Art. 4º O TCC tem por finalidades:

I – atender os princípios norteadores do Projeto Político Pedagógico – PPP e as exigências para obtenção do diploma de licenciado em Pedagogia;

II – publicizar resultado de investigação científica desenvolvida pelo aluno durante o curso.

Art. 5º O TCC será realizado individualmente.

         § 1º - O TCC deverá ser defendido em sessão pública, perante Banca Examinadora.
         § 2º - O aluno terá um professor orientador com a titulação mínima de Especialista, respeitando a linha de pesquisa do professor, bem como os princípios norteadores do PPP no desenvolvimento dos trabalhos investigativos. 

CAPÍTULO II

Da Organização e da OPERACIONALIZação

Art. 6º Constituem-se como responsabilidade do aluno que executará o TCC:
I - escolher professor orientador e obter declaração de aceite para a orientação do trabalho;

II – apresentar junto com o professor orientador um projeto de pesquisa em relação ao tema escolhido;

III - desenvolver suas atividades de acordo com as orientações do professor orientador, com quem deve manter contato regular para orientações e informar sobre o andamento do trabalho, dificuldades, assim como apresentar os resultados obtidos;

IV - comunicar à coordenação do curso problemas decorrentes de orientação equivocada que venha a receber solicitando ou não a troca de orientador.

V – cumprir com os prazos estipulados pela coordenação de curso para entrega e defesa do TCC;

VI – assinar termo de compromisso com o orientador.

VII – executar as atividades previstas no cronograma de orientação acordado com o orientador;

VIII – atender os itens previstos nesse regulamento;

Art. 7º Ao professor orientador compete:
I - assinar termo de compromisso como orientador, dando ciência e concordância com a orientação do aluno e o tema a ser abordado;

II - fornecer ao aluno os subsídios teóricos necessários ao desenvolvimento adequado do trabalho proposto;

III - subsidiar o aluno na elaboração do projeto de pesquisa a ser desenvolvido;

IV - avaliar e acompanhar o andamento do trabalho do seu orientando;

V - atender às solicitações e orientações desse regulamento e da coordenação de curso; 

VI - indicar se necessário, a depender da especificidade da temática do TCC, um co-orientador;

VII - responsabilizar-se, junto com o orientando, pela qualidade do trabalho apresentado, garantindo que esse atenda aos critérios exigidos a um TCC desenvolvido para a licenciatura em Pedagogia;
VIII - participar das atividades de defesa do TCC juntamente com seus orientandos. 

IX – comunicar ao Colegiado de Curso eventuais problemas relacionados à freqüência do aluno às atividades de orientação e ao seu desempenho na elaboração do TCC, se assim julgar necessário. 

X – solicitar o desligamento do aluno se este não cumprir com as datas previstas no cronograma de pesquisa.

Art. 9º Compete ao Colegiado de Curso:

I – aprovar as linhas de pesquisa dos docentes e o cronograma geral de apresentação e defesa do TCC;

II – definir o quantitativo de orientandos para cada docente, respeitadas as linhas de pesquisa;
III – aprovar o quadro de orientadores, co-orientadores e respectivos orientandos e projetos;
IV – deliberar sobre troca de orientadores e orientandos;

V – deliberar sobre eventuais problemas relacionados à execução do TCC, comunicados pelos professores ou orientandos.

Parágrafo Único - Fica estabelecido o número máximo de 4 (quatro) alunos para cada orientador, sendo que esse limite só poderá ser ultrapassado em caso de excesso de alunos após a distribuição entre os professores, ou solicitação justificada do professor, aprovada pelo Colegiado do Curso.

Art. 10 Compete ao Coordenador (a) de Curso:

I – publicizar anualmente as linhas de pesquisa dos docentes e cronograma geral de execução do TCC aprovados no Colegiado de Curso;

II – divulgar o quadro de orientadores aprovado no Colegiado de Curso, bem como outras decisões referentes ao processo de elaboração e defesa do TCC;

III – organizar e tornar público as bancas examinadoras e calendário de defesa dos TCCs.

IV – submeter ao Colegiado de Curso os casos previstos nesse regulamento.

Art. 11 A orientação é garantida a todos os alunos regularmente matriculados, observadas as normas desse regulamento.

§ 1º Os professores lotados no Curso de Licenciatura em Pedagogia deverão apresentar, de acordo com seu currículo lattes, no mínimo uma linha de pesquisa cadastrada junto à Coordenação de Curso, a cada início de ano letivo.

§ 2º Professores cedidos e contratados, lotados no curso de Pedagogia poderão orientar projetos, desde que um professor efetivo assuma como co-orientador.

§ 3º Professores efetivos de outros cursos da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul poderão ser orientadores de projetos, desde que aprovados pelo Colegiado do Curso.

§ 4º Professores de outras instituições poderão atuar como co-orientadores, desde que a justificativa e a orientação sejam aprovadas pelo Colegiado de Curso e que um professor efetivo da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul seja o orientador.

Art. 12 Ao professor será assegurado o direito de recusa da orientação, desde que se inclua em uma das situações abaixo:

I - incompatibilidade entre o tema escolhido pelo aluno e a área de atuação do professor orientador;

II - número de candidatos superior às vagas de que dispõe o professor orientador, ocasionando excesso de carga horária de trabalho.

Art. 13 Toda alteração, quer seja de orientador, co-orientador ou de orientando deverá ser solicitada e justificada ao Colegiado de Curso com um prazo de 04 (quatro) meses de antecedência em relação à entrega do trabalho final.

Art. 14 O Curso de Pedagogia, licenciatura, adotará formulários próprios para a elaboração dos projetos de pesquisa. 

CAPÍTULO III

 dA ELABORAÇÃO Do TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Art. 15 O TCC que iniciará na segunda e terceira séries do curso, através das disciplinas Pesquisa em Educação I e Pesquisa em Educação II, consistirá na elaboração de uma pesquisa teórica ou de campo, referente a um dos núcleos de conhecimento previstos no Projeto Pedagógico, e que perpassam a formação em Pedagogia: Núcleo de Estudos Básicos, Núcleos de Aprofundamento e Diversificação e Núcleos de Estudos Integradores.

§1º A disciplina de Pesquisa em Educação I tem como objetivos a promoção do debate teórico-metodológico no campo das pesquisas na área das Ciências Humanas e em educação, e a reflexão das perspectivas histórica, filosófica e metodológica das diversas propostas investigativas, bem como dos variados métodos e técnicas na produção do conhecimento. 

§ 2º A disciplina de Pesquisa em Educação II tem como objetivos propiciar uma reflexão crítica de variados temas em educação para a elaboração dos projetos de pesquisa a serem desenvolvidos como TCC. 
Art. 16 O pré-projeto do TCC deverá ser elaborado na terceira série do curso, durante a disciplina de Pesquisa em Educação II, especificando o tipo de pesquisa e a metodologia a ser utilizada.

Parágrafo único. O pré-projeto e o projeto de pesquisa deverão conter os itens exigidos nas normas de pesquisa.

Art. 17 - A pesquisa será desenvolvida a partir da terceira série do curso.

Art. 18 O TCC deve ser escrito em forma de monografia ou artigo científico, obedecendo às normas e a metodologia que rege a produção escrita do conhecimento científico;

Art. 19 A monografia ou artigo científico deverá ser entregue junto à coordenação de curso até 60 (sessenta) dias antes da data de encerramento do ano letivo, conforme Calendário Acadêmico da UEMS.
CAPITULO IV



Da Banca Examinadora


Art. 20 O TCC será defendido pelo aluno perante Banca Examinadora composta pelo professor orientador, que a preside, e por outros 2 (dois) membros.

§ 1º Na designação da Banca Examinadora deverá também ser indicado um membro suplente encarregado de substituir qualquer dos titulares em caso de impedimento.

§ 2º Não havendo o comparecimento de, no mínimo, 3 (três) membros da Banca Examinadora, a coordenação do curso deverá ser marcada nova data para a defesa, sem prejuízo do cumprimento da determinação presente e sem prejuízo ao aluno.
Art. 21 Os membros da Banca Examinadora, a contar do recebimento do material impresso, terão prazo mínimo de 15 (quinze) dias para procederem à leitura do trabalho. 
Art. 22  O (A) professor (a)-orientador (a), presidente da Banca Examinadora, determinará na abertura da sessão de apresentação pública, o tempo que o aluno dispõe para apresentar seu trabalho, o de cada componente da banca examinadora para argüição e do acadêmico para responder a cada um dos examinadores.
Art. 23 As apresentações serão públicas.
CAPÍTULO V

DA AVALIAÇÃO E PROMOÇÃO
Art. 24 A submissão do TCC à banca examinadora será feita após avaliação e aprovação pelo professor orientador.
Parágrafo Único. Não será permitida a divulgação do conteúdo do Trabalho de Conclusão de Curso, antes de sua apresentação pública.

Art. 25 A avaliação do TCC terá como base a exposição oral feita pelo acadêmico e os questionamentos realizados pela banca examinadora.

§ 1º O tempo para o acadêmico realizar a apresentação oral será de vinte minutos.

§ 2º Cada membro da banca examinadora terá até dez minutos para proceder os questionamentos necessários.
§ 3º O acadêmico terá até dez minutos para responder a cada um dos membros da banca em seus questionamentos.

Art. 26 A apresentação do TCC será avaliada considerando os critérios de conteúdos (fundamentação teórica, aspectos metodológicos e resultados obtidos), o texto escrito, normas da ABNT, a apresentação oral (domínio dos conteúdos, clareza, coerência) e a defesa do trabalho durante os questionamentos da banca.
Art.27 A Banca Examinadora ao final dos trabalhos, preencherá a ata emitindo parecer por escrito: Aprovado, Aprovado com correções e Reprovado, além da nota obtida por meio de consenso dos participantes e obedecida a média de aprovação estabelecida no Regimento Geral da UEMS.
§ 1º A média das notas atribuídas pela banca examinadora corresponderá à nota final do aluno

§ 2º Após avaliação pela Banca Examinadora, as correções sugeridas devem ser realizadas em até 20 (vinte) dias.
Art. 28 Será considerado aprovado o aluno que cumprir os critérios previstos neste Regulamento ou conforme estabelecido nas normas vigentes da UEMS.
§ 1º No caso de aprovação do TCC com correções, o aluno deverá cumprir as exigências estabelecidas no § 1º do art. 25.

§ 2º A versão final após correções deverá ser vistada pelo orientador antes da entrega na coordenação.

Art. 29 No caso de reprovação do trabalho apresentado, não caberá recurso contra a decisão da Banca Examinadora, tendo o aluno que elaborar um novo TCC em ano subsequente. 

Parágrafo único: Para o TCC não caberá ao aluno a realização de prova optativa e exame final.
DOS PROCEDIMENTOS ÉTICOS
Art. 30 Todo o trabalho em que se configure plágio / cópia da internet, ou similares, será reprovado sumariamente.
§ 1º Compete ao orientador em primeiro lugar a verificação da existência de plágio, antes da submissão do TCC de seu orientando à banca examinadora.

§ 2º Após a submissão, compete à banca examinadora detectar a existência de plágio no TCC sob sua avaliação, aplicando as normas deste regulamento.
 Art. 31 No caso de plágio / cópia da internet, ou similares, o acadêmico só poderá apresentar um novo TCC no ano subseqüente e sobre nova temática.
§ 1º Ao orientador do TCC reprovado, se constitui o direito de aceitar ou não a nova orientação.
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 32 Após aprovação, correção e visto do orientador, o aluno deverá entregar 01 (uma) cópia encadernada e uma digital, da versão final do trabalho, para arquivamento na Coordenação do Curso e Biblioteca da UEMS.

Art. 33 O aluno que lograr aprovação em todas as disciplinas e não entregar o TCC nos prazos especificados em edital, pela comissão, ficará impossibilitado de colar grau. 

Art. 34 Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado do Curso de licenciatura em Pedagogia.
Dourados, 22 de junho de 2010.


___________________________________________

Profª Drª Maria José de Jesus Alves Cordeiro

Presidente do Colegiado
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